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Resumo: O presente artigo aborda as interfaces entre Musicoterapia, 

desenvolvimento musical e Musicalidade Comunicativa, com o objetivo 

de investigar o desenvolvimento musical de crianças com autismo e suas 

relações com ganhos terapêuticos em Musicoterapia Improvisacional 
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Musicocentrada. Para isto, foi avaliado o desenvolvimento musical de 25 

crianças com autismo por meio da Escala DEMUCA (FREIRE et al., 2019), 

no início e no final do tratamento de Musicoterapia, e verificadas pos-

síveis correlações com ganhos terapêuticos mensurados por meio das 

escalas ATEC, CGAS e CGI (FREIRE, 2014). Os resultados mostraram maior 

nível de desenvolvimento musical após o tratamento e correlações po-

sitivas do desenvolvimento musical com melhoras, principalmente na 

linguagem/comunicação. Dentre as discussões levantadas, destacou-se 

a relevância da teoria da Musicalidade Comunicativa para se compreen-

der as trocas musicais afetivas entre terapeuta e paciente que podem 

levar à expansão da comunicação e do desenvolvimento musical do pa-

ciente. Conclui-se que, por essa proximidade da Musicoterapia com a 

Musicalidade Comunicativa, é possível apontar conexões entre ganhos 

terapêuticos e desenvolvimento musical de crianças com autismo aten-

didas em Musicoterapia Improvisacional Musicocentrada.

Palavras-chave: Musicoterapia. Desenvolvimento Musical. Musicalidade 

Comunicativa. Autismo.

Abstract: This article addresses interfaces between Music Therapy, musical 

development, and Communicative Musicality, aiming to investigate the 

musical development of children with autism and their relationship with 

therapeutic gains in Music-centered Improvisational Music Therapy. For 

that, the musical development of 25 children with autism at the beginning 

and end of the Music Therapy treatment was evaluated through DEMUCA 

Scale (FREIRE et al., 2019), and was correlated with the therapeutic gains 

mensured through the scales ATEC, CGAS, and CGI (FREIRE, 2014). The 

results showed a higher level of musical development after treatment 

and positive correlations of musical development with improvements 

mainly in language/communication. Among the discussions raised, the 

relevance of the theory of Communicative Musicality was highlighted in 

order to understand the affective musical exchanges between therapist 
and patient that can lead to the expansion of communication and the 

musical development of the patient. We conclude that, due to the proximity 

of Music Therapy to Communicative Musicality, it is possible to point 
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out connections between therapeutic gains and musical development 

of children with autism treated in Music-centered Improvisational Music 

Therapy.
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1. Introdução

Esta seção introdutória traz o conceito de Desenvolvimento 

Musical, apresentando a Teoria da Musicalidade Comunicativa com 

a finalidade de conduzir o leitor à compreensão das relações des-

ses conceitos com o Autismo e a Musicoterapia, e de fundamentar 

as análises e discussões apresentadas neste presente estudo.

O Desenvolvimento Musical pode ser entendido como um 

processo de transformação no fazer musical de um indivíduo, ao 

longo do tempo, pelo aprimoramento de habilidades em ativida-

des específicas da área da música, que pode ser alcançado por 
meio da educação musical formal ou do contato natural e es-

pontâneo com a música (COVRE, 2015). Compreendido também 

como um importante indicador do desenvolvimento do indivíduo, 

o desenvolvimento musical é caracterizado como processo pro-

gressivo que agrupa habilidades sensório-motoras, cognitivas e de 

interação social. Por sua interdependência com diversos fatores 

culturais, sociais e biológicos, o desenvolvimento musical não se 

apresenta em etapas ou estágios fixos e pré-definidos (NORTH; 
HARGREAVES, 2008; PENDEZA; AZEVEDO, 2018). 

É importante colocar que a prática musical, fundamental para 

o desenvolvimento musical do indivíduo, desempenha também 

papel relevante no desenvolvimento das funções neurológicas em 

geral, pois estimula simultaneamente diferentes regiões cerebrais 

(ROCHA; BOGGIO, 2013; CUERVO; ROSAT, 2018). As habilidades 
cognitivas (percepção sensorial, atenção, memória, criatividade 

etc.) e sociais são particularmente estimuladas ao longo da apren-

dizagem musical, contribuindo assim para o desenvolvimento in-

tegral da pessoa (MORENO et al., 2011; SANTOS, 2014). 

A Teoria da Musicalidade Comunicativa (MALLOCH, 1999/2000) 

teve sua origem em pesquisas fundamentadas na observação do 

comportamento de mães e de seus bebês durante momentos de 

interação da díade. Neste engajamento afetivo, mãe e bebê es-

tabelecem uma “protoconversação”, que apresenta características 
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presentes na música como: pulso (sucessão regular de etapas com-

portamentais distintas, expressas nas trocas de turno característi-

cas da interação mãe/bebê), “qualidades expressivas” (movimen-

tos melódicos, variações timbrísticas e gestualidade expressiva 

da díade utilizados nos momentos de interação) e narrativas (sen-

tido construído a partir do pulso e das “qualidades expressivas”, 

que permite que adulto e bebê, ou adulto e adulto, compartilhem 

suas subjetividades em um mesmo lapso de tempo) (MALLOCH; 
TREVARTHEN, 2009).

Essas características da música, presentes na voz, na mími-

ca facial e nos movimentos corporais têm, por si só, uma função 

comunicativa que persiste nas interações sociais posteriores. Por 

isso, sendo a primeira e mais primordial forma de interação/co-

municação humana, a Musicalidade Comunicativa pode ser con-

siderada um importante fator responsável pela sobrevivência e 

desenvolvimento do indivíduo, que fundamentará a autoconsciên-

cia, a autorregulação, a intersubjetividade e o engajamento soli-

dário ao longo da vida (MALLOCH; TREVARTHEN, 2009; MALLOCH; 
TREVARTHEN, 2018).

A musicalidade da interação vocal entre mãe e bebê é vantajosa 

para a sobrevivência do bebê e para o vínculo da díade, 

contribuindo a manter e regular a atenção do bebê, favorecendo 

o desenvolvimento da estrutura linguística, e promovendo a 

comunicação das emoções e a regulação do comportamento 

social (PALAZZI, 2016, p. 19).

De acordo com Covre (2015), a Musicalidade Comunicativa age 

como um sinal social do aprendizado da criança, sendo essencial 

na regulação emocional, na formação de vínculos, na orientação 

da atenção e na facilitação da percepção dos sons e da linguagem. 

As relações pré-musicais, estabelecidas por mãe-bebê, auxiliam a 

criança a futuramente apreender a língua e a música de sua cultu-

ra (ANSDELL, 2014). Além disso, a própria música, por compartilhar 
com a Musicalidade Comunicativa algumas de suas características, 
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é capaz de proporcionar situações comunicativas que podem fa-

vorecer o desenvolvimento tanto da linguagem como de habilida-

des musicais (COVRE, 2015).

2. Tecendo relações entre Autismo, Musicoterapia, 
Desenvolvimento Musical e Musicalidade Comunicativa 

A condição clínica do autismo (ou Transtorno do Espectro do 

Autismo, em acordo com o DSM-5 – APA, 2014) é caracterizada por 

dificuldades sociocomunicacionais e por padrões comportamen-

tais restritos e repetitivos, que se apresentam em diferentes níveis 

de gravidade de indivíduo para indivíduo. Além dessas caracterís-

ticas, pessoas com autismo destacam-se por estabelecerem rela-

ções peculiares com a música, considerada como uma janela úni-

ca para o mundo do autismo (MOLNAR-SZAKACS; HEATON, 2012; 
MALLOCH e TREVARTHEN, 2018). Em estudos sobre o autismo, a 
música é reconhecida como provocadora de respostas e interes-

ses não usuais (THAUT, 1988; THAUT, 2008), um importante recur-

so motivacional (TREVARTHEN, 2002; MALLOCH e TREVARTHEN, 
2018) e eficaz ferramenta terapêutica (GERETSEGGER et al., 2014; 
MÖSSLER et al., 2019).

Em relação às habilidades musicais, indivíduos com autismo 

podem demonstrar uma elevada sensibilidade na percepção de 

alturas e timbres, e ter facilidade em reconhecer estruturas musi-

cais e o caráter expressivo de obras musicais (FIGUEIREDO, 2016), 
podendo apresentar ouvido absoluto (OUIMET et al., 2012) e habi-

lidades motoras acima da média para tocar instrumentos musicais 

(MOLNAR-SZAKACS; HEATON, 2012).

Por todos esses motivos, o desenvolvimento musical pode in-

fluenciar positivamente o desenvolvimento das funções neurológi-
cas da pessoa com autismo. Esse processo parece estar relaciona-

do ao incremento da neuroplasticidade (principalmente nas áreas 

cerebrais associadas à motricidade, linguagem e emoções) (WAN; 
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SCHALAUG, 2010) e de neurônios-espelho. Essas modificações 
neurológicas parecem contribuir para a melhora da autonomia e 

da capacidade de tomada de decisões (LOURO; 2012), aprimoran-

do o convívio social do autista (MOLNAR-SZAKCS et al., 2009). 

No campo da Musicoterapia também são mostradas impor-

tantes evoluções de crianças com autismo, principalmente em 

tratamentos musicoterapêuticos individuais, destacando-se me-

lhoras nas habilidades comunicacionais, nas interações sociais e 

redução de comportamentos estereotipados (FINNIGAN; STARR, 
2010; SIMPSON; KEEN, 2011; SAMPAIO, 2015; ROJAS et al., 2018). 

Em Musicoterapia Improvisacional, que é a abordagem mais co-

mumente encontrada nas pesquisas e na prática clínica em au-

tismo (GATTINO, 2012), estudos mostram ganhos terapêuticos re-

levantes das crianças atendidas, tais como: melhora na atenção 

conjunta e na imitação (KIM et al., 2008), diminuição de compor-

tamentos indesejáveis como choro e estereotipias vocais (KIM et 

al., 2009) e melhora na comunicação não verbal (GATTINO, 2012; 
SARAPA; KATUSIC, 2012). 

Podem ser estabelecidas importantes conexões entre es-

ses ganhos terapêuticos de crianças com autismo e a teoria da 

Musicalidade Comunicativa (MALLOCH; TREVARTHEN, 2018). As 
técnicas de improvisação musical clínica permitem ao musico-

terapeuta usar os parâmetros da Musicalidade Comunicativa 

(MALLOCH; TREVARTHEN, 2018), de forma sensível e conscien-

te, para mobilizar e apoiar as peculiaridades sonoras utilizadas 

pelo paciente para se expressar, a fim de estabelecer conexão, 
comunicação e interação (TREVARTHEN, 2002; ANSDELL, 2014; 
MALLOCH; TREVARTHEN, 2018). Essa mobilização e esse apoio são 
essenciais, pois crianças com autismo podem apresentar, desde 

o nascimento, dificuldades em compreender e em se expressar 
durante suas interações, o que dificulta o engajamento intersub-

jetivo e pode resultar no desenvolvimento atípico da comunicação 

social (TREVARTHEN, 2002; WIGRAM; ELEFANT, 2009; MALLOCH; 
TREVARTHEN, 2018;). 
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Os musicoterapeutas Robarts (1998) e Wigram e Elefant (2009) 

relatam casos de crianças com autismo que conseguiram, por 

meio da improvisação musical clínica coativa1, descobrir, explo-

rar e desenvolver seu potencial de comunicação, melhorando sua 

comunicação empática, interação social, confiança e afetividade 
com outras pessoas fora da terapia. Assim, indo ao encontro da 

musicalidade do paciente, o processo musicoterapêutico improvi-

sacional facilita o engajamento sonoro-comunicativo, espontâneo 

e afetivo, o que permite à criança com autismo vivenciar experiên-

cias criativas e desenvolver intersubjetividade, autorregulação, 

auto-organização e consciência de si e do outro (ROBARTS, 1998; 
TREVARTHEN, 2002; WIGRAM; ELEFANT, 2009; ANSDELL, 2014; 
MALLOCH; TREVARTHEN, 2018).

Alguns autores da Musicoterapia apontam que, no processo 

musicoterapêutico, as melhoras clínicas também podem ser ob-

servadas na evolução da produção musical do paciente, que passa 

a manifestar comportamentos musicais aprimorados e inéditos 

(BARCELLOS, 2009; SANTOS, 2018). Sampaio (2015) mostra que 
conquistas manifestadas no fazer musical entre musicoterapeuta 

e paciente, como a melhora da sincronicidade rítmica, é uma for-

ma de se observar o desenvolvimento comunicacional de pessoas 

com autismo. De fato, parâmetros do desenvolvimento musical, 

como, por exemplo, regulação temporal2 e senso de conclusão3, 

podem ser considerados referências para avaliação e acompa-

nhamento do processo musicoterapêutico (NORDOFF; ROBBINS, 
2007; SAMPAIO, 2015; PANDEZA; AZEVEDO, 2018). 

Todavia, pesquisas experimentais que enfatizam a importân-

cia do desenvolvimento musical em sessões musicoterapêuticas de 

pessoas com autismo ainda são escassas na literatura científica, es-

pecialmente no Brasil (SAMPAIO, 2015; FREIRE et al., 2018). Santos 

(2018) avaliou qualitativamente o desenvolvimento de habilidades 

1 Improvisação musical clínica coativa: aplicação da experiência musical de improvisação em contexto clínico, em que terapeuta 
e paciente improvisam juntos, sendo o foco central da Musicoterapia Improvisacional (FREIRE, 2019).

2 Regulação temporal: consiste no ajuste motor à pulsação proveniente do ambiente externo. A criança adapta seu gesto à 
pulsação da música, ou seja, regula suas “batidas” à pulsação da música que ouve. (CARNEIRO; PARIZZI, 2011).

3 Senso de conclusão: a criança demonstra ter a noção de direção do discurso musical, finalizando frases musicais com recursos 
rítmico-sonoros diversos (PARIZZI, 2009).
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musicais de crianças com autismo em sessões musicais integra-

das de Musicoterapia Interativa e Educação Musical, relacionando 

os processos musicais com processos psicológicos, que auxiliam 

no desenvolvimento integral da criança com autismo. Já em um 
estudo de caso único, autores do presente artigo mostraram o 

desenvolvimento musical de um menino com autismo atendido 

em Musicoterapia. Apontaram que os seus ganhos terapêuticos já 

comprovados em pesquisa anterior (FREIRE, 2014), principalmen-

te a melhora na comunicação e interação social, poderiam estar 

relacionados ao desenvolvimento musical alcançado pela criança 

no decorrer do processo musicoterapêutico (FREIRE et al., 2018).  

Esse estudo de caso utilizou a Escala de Desenvolvimento Musical 

de Crianças com Autismo (FREIRE et al., 2019) na mensuração do 

desenvolvimento musical do paciente.

A partir desse contexto, a proposta dos autores deste pre-

sente artigo foi dar continuidade às pesquisas anteriores (FREIRE, 

2014; FREIRE et al., 2018; FREIRE et al., 2019), tendo como objetivos: 

(1) investigar o desenvolvimento musical de um grupo de crian-

ças com autismo, atendidas em Musicoterapia Improvisacional 

Musicocentrada, e (2) pesquisar as possíveis relações entre o de-

senvolvimento musical encontrado e os ganhos terapêuticos al-

cançados com essas mesmas crianças.

Para isso, a presente pesquisa utiliza vídeos (dados pré-

-coletados) de 25 crianças com autismo, atendidas previamen-

te, durante a realização do Mestrado “Efeitos da Musicoterapia 

Improvisacional no Tratamento de Crianças com Transtorno do 

Espectro do Autismo”, defendido no Programa de Pós-Graduação 

em Neurociências da UFMG (FREIRE, 2014). A fim de compreen-

der esse contexto, apresentamos a seguir um resumo da pesquisa 

prévia, antes de descrever a metodologia da presente pesquisa.
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3. Pesquisa Prévia – Participantes, Intervenção e Resultados4

Vinte e cinco crianças com autismo foram atendidas em 

Musicoterapia Improvisacional Musicocentrada, entre 2012 e 2014, 

no Ambulatório do Serviço de Psiquiatria do Hospital das Clínicas da 

UFMG. Dentre essas crianças, 22 eram meninos e 3 eram meninas, 
que tinham entre 3 e 6 anos de idade durante os atendimentos.

Cada criança teve 15 sessões individuais e semanais de 

Musicoterapia Improvisacional Musicocentrada, com 30 minutos 
de duração cada. Nesta abordagem musicoterapêutica, priorizou-

-se o fazer musical conjunto, a partir das iniciativas sonoras e/ou 

musicais do próprio paciente, seguidas de espelhamento, susten-

tação e encorajamento musicais do terapeuta (FREIRE et al., 2015). 

O musicoterapeuta buscava criar um espaço lúdico de exploração 

de instrumentos e da voz, com foco principal na expressividade 

musical e no fortalecimento do vínculo musical-terapêutico, com 

o objetivo de desenvolver potenciais latentes da criança, facilitan-

do a melhora da comunicação e da interação (FREIRE et al., 2015). 

Assim, a abordagem musicoterapêutica realçava a importância da 

música e da relação musical estabelecida entre terapeuta e pa-

ciente. Porém, as intervenções não envolviam objetivos focados 

no desenvolvimento musical das crianças atendidas, e sim no de-

senvolvimento de sua comunicação social.

As crianças passaram por avaliação inicial e final (antes e após 
o processo musicoterapêutico), por meio de entrevista e questio-

nários respondidos por seus pais/responsáveis, uma semana an-

tes da primeira sessão e uma semana após a última sessão de 

cada criança. As avaliações foram conduzidas pela própria musico-

terapeuta e tiveram duração de uma hora cada. Nessas avaliações, 
foram coletados dados referentes à comunicação, socialização, 

cognição, comportamentos estereotipados e grau de funcionalida-

de da criança em escalas próprias para este fim (que serão expli-
cadas mais adiante). Outras 20 crianças passaram pelas mesmas 

4 Para saber mais sobre a pesquisa prévia, sugerimos ler a publicação de Freire (2014).
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avaliações, mas não receberam as sessões de Musicoterapia, par-

ticipando de grupo controle.

Os dados coletados nas avaliações iniciais foram compara-

dos quantitativamente com os coletados nas avaliações finais por 
meio de análises estatísticas. Os resultados mostraram melhoras 

significativas do grupo de crianças atendidas, comparadas a grupo 
controle, em todas as áreas do desenvolvimento afetadas pelo au-

tismo: comunicação, socialização, funcionalidade e comportamen-

tos (FREIRE, 2014).

4. Metodologia

Dando continuidade à pesquisa relatada acima, a presente in-

vestigação realizou uma análise quantitativa, seguida de discussão 

qualitativa, do desenvolvimento musical dessas 25 crianças aten-

didas em Musicoterapia Improvisacional Musicocentrada. O de-

senvolvimento musical foi uma nova variável, não observada du-

rante os atendimentos, nem descrita na dissertação de Mestrado 

de Freire (2014).

4.1 Instrumentos de Avaliação

Para as análises quantitativas desta pesquisa, foram utilizados 

quatro instrumentos de avaliação, que serão apresentados adian-

te, explicitando-se a forma como foram aplicados:

1. Children Global Assessment Scale (CGAS) [Escala de 

Avaliação Global de Crianças] (SHAFFER et al., 1983);

2. Clinical Global Impression [Escala de Impressão Clínica 

Global] (CGI) (GUY, 2000);

3. Autism Treatment Evaluation Checklist (ATEC) [Escala de 

Avaliação de Tratamento de Autismo] (ARI, 2007);
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4. Escala de Desenvolvimento Musical de Crianças com 

Autismo (DEMUCA), (OLIVEIRA, 2015; FREIRE et al., 2019).

As três primeiras escalas – CGAS, CGI e ATEC – foram trazi-

das para esta pesquisa em dados pré-coletados na dissertação de 

Mestrado realizada por Freire (2014), descrita no item 3 deste tex-

to. Esses dados haviam sido coletados nas entrevistas da musico-

terapeuta com os pais das crianças, antes e após os atendimentos 

musicoterapêuticos.

A escala CGAS é um instrumento criado para mensurar o fun-

cionamento global da criança, independente de diagnóstico, ten-

do sido adaptada da Escala de Avaliação Global (Global Assessment 

Scale - GAS) para adultos (SHAFFER et al., 1983). Possui pontua-

ção de 0 a 100, em níveis descritivos que aumentam de 10 em 

10 pontos, e é diretamente proporcional ao grau de desempenho 

da criança, considerando-se quatro áreas: em casa, na escola, no 

lazer e com os pares.

A escala CGI é uma ferramenta de avaliação que mensura a 

impressão global do avaliador em relação ao paciente e seu esta-

do mental no momento da consulta (GUY, 2000). Apresenta duas 

subescalas de sete pontos cada: (a) CGI-Gravidade, que vai de 1 

(ausência de sintomas) até 7 (extremamente doente) e (b) CGI-

Melhora clínica, que vai de 1 (muito melhor) até 7 (muito pior). 

A segunda escala só é aplicada a partir da segunda avaliação do 

paciente.

A escala ATEC é uma ferramenta de avaliação da efetividade 

de tratamentos para autismo, criada para ser mais sensível às 

melhoras na condição clínica da criança do que as escalas diag-

nósticas. É uma escala diretamente proporcional aos sintomas e 

comprometimentos do indivíduo, dividida em quatro subescalas 

que abrangem as áreas afetadas pelo autismo: Fala/Linguagem/

Comunicação, Sociabilidade, Percepção Sensorial/Cognição e 

Saúde/Aspectos físicos/Comportamentos (ARI, 2007).

A Escala DEMUCA foi a ferramenta escolhida para trazer uma 

nova variável de pesquisa. Ela é um instrumento brasileiro, criado 
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especificamente para avaliar o desenvolvimento musical de crian-

ças com autismo, com evidências de validação apresentadas pelos 

autores do presente estudo em trabalho anterior (FREIRE et al., 

2019). A escala é composta por seis categorias: Comportamentos 

Restritivos, Interação Social/Cognição, Percepção/Exploração 

Rítmica, Percepção/Exploração Sonora, Exploração Vocal e 

Movimentação Corporal com a Música. Cada item apresenta 

três níveis de respostas: “não”, “pouco” e “muito”, que são men-

surados de forma diretamente proporcional ao desempenho da 

criança (FREIRE et al., 2019). Além dos valores de cada categoria, 

a escala retorna dois totais: (1) Total Categorias Musicais (soma 

de Percepção/Exploração Rítmica até Movimentação Corporal 

com a Música) e (2) Total da Escala (soma de todas as categorias).  
Para esta investigação, a aplicação da escala foi feita por duas 

graduandas bolsistas de iniciação científica (uma graduanda em 
Musicoterapia e uma graduanda em Licenciatura em Música), por 

meio da avaliação cega de vídeos-excertos iniciais e finais, como 
será explicado a seguir.

4.2 Vídeos-excertos

A aplicação da Escala DEMUCA, para análise do desenvolvi-

mento musical das crianças atendidas, foi realizada utilizando-se 

trechos de vídeos pré-filmados de sessões de Musicoterapia des-

sas crianças. Para isso, foram confeccionados vídeos-excertos de 

cenas das primeiras e últimas sessões, com a duração entre 2 mi-

nutos a 2 minutos e 30 segundos para cada vídeo. Esse processo 
de confecção se deu em três etapas:

1. Foram selecionados vídeos iniciais e finais de três partici-
pantes aleatórios5 para um teste piloto, a fim de avaliar a 
viabilidade dos recortes dos vídeos para aplicação da Escala 

DEMUCA. A análise e o recorte das cenas seguiram dois 

critérios pré-estabelecidos pelos pesquisadores: (a) ativi-

dades e comportamentos mais predominantes durante as 

5 A aleatoriedade se deu por sorteio no programa Microsoft Office Excel.
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sessões e (b) a realização das atividades descritas na es-

cala. Priorizou-se utilizar trechos da primeira e da última 

sessão, mas, em casos de falhas em áudios e imagens des-

focadas, também foram utilizados trechos da segunda e da 

penúltima sessão da criança. 

2. Os vídeos-excertos dos três pacientes pilotos foram as-

sistidos e discutidos pelas pesquisadoras e percebeu-se 

que eles poderiam ser utilizados para o preenchimento da 

DEMUCA.

3. Após o teste piloto, foram organizados os vídeos das outras 

22 crianças. Assim, no total, formou-se um banco de dados 

de 25 pacientes em 50 vídeos-excertos (incluídos os três 

primeiros vídeos testados). Cada vídeo-excerto foi assistido 

e discutido pelas duas primeiras autoras deste estudo, que 

anotaram a descrição de todos os comportamentos obser-

vados em cada vídeo para futuras avaliações qualitativas.

Depois de prontos, os vídeo-excertos foram encaminhados 

para as avaliadoras (duas graduandas bolsistas de iniciação cientí-

fica, conforme explicado anteriormente), para aplicação da Escala 
DEMUCA. Os vídeos estavam sem identificação e em ordem alea-

tória, ou seja, as avaliadoras não tinham conhecimento do nome 

das crianças nem quais vídeos eram de sessões iniciais ou finais.

4.3 Análises Estatísticas

As análises estatísticas foram realizadas em duas etapas: (1) 

análises de comparação do nível de desenvolvimento musical no 

início e no fim do tratamento e (2) análises de correlação entre o 
desenvolvimento musical (Escala DEMUCA) e os ganhos terapêu-

ticos encontrados (Escalas CGAS, CGI e ATEC). Para fins estatísti-
cos, a distribuição de todos os conjuntos de dados foi classificada 
como não normal, por isso os métodos de análise adotados foram 

os não paramétricos (DANCEY; REIDY, 2006).
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Para as análises de comparação do desenvolvimento musical 

no início e no final do tratamento musicoterapêutico, foram utili-
zados os dados obtidos com a aplicação da Escala DEMUCA para 

os vídeos-excertos iniciais e finais das 25 crianças avaliadas. Foi 
aplicado o teste de Wilcoxon às pontuações das escalas nas duas 

condições (inicial e final). Esse teste permite o cálculo das diferen-

ças entre duas amostras relacionadas, sendo que quanto maior o 

valor do resultado, maior a diferença entre as variáveis (DANCEY; 
REIDY, 2006).

Para as análises de correlação, foram utilizados o delta de de-

senvolvimento musical (diferença entre as pontuações inicial e fi-

nal da Escala DEMUCA) e o delta de melhora terapêutica (diferença 

entre as pontuações final e inicial das escalas ATEC, CGAS e CGI). 
Os deltas foram calculados de forma a sempre retornarem um va-

lor diretamente proporcional ao desenvolvimento e à melhora da 

criança. A relação entre os deltas foi analisada por meio do cálculo 

estatístico de correlação de Spearman. A classificação da força das 
correlações seguiu os parâmetros descritos por Dancey e Reidy 

(2006)6.

Todas análises estatísticas foram feitas utilizando-se o softwa-

re GraphPad Prism 5.0. Para que o resultado fosse considerado 

estatisticamente significativo, buscou-se o nível de significância de 
p menor ou igual a 0,05 para todas as análises.

5. Resultados e Discussão

5.1 Análises Comparativas do Desenvolvimento Musical

Em linhas gerais, a comparação quantitativa entre desen-

volvimento musical das crianças atendidas em Musicoterapia 

Improvisacional Musicocentrada no início e no fim do trata-

mento, por meio da Escala DEMUCA, mostrou maior nível de 

6 Correlação fraca (coeficiente entre 0,1 e 0,3); correlação moderada (coeficiente entre 0,4 e 0,6); e correlação forte (coeficiente 
entre 0,7 e 0,9).
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desenvolvimento musical dessas crianças nas sessões finais do 
que nas sessões iniciais.

Quadro 1: Comparação entre o nível de desenvolvimento musical inicial e final 
das crianças estudadas (n = 25).

DP = desvio padrão. Fonte: os autores
* Diferenças significativas com p ≤ 0,05, destacadas em azul médio;

** Diferenças significativas com p ≤ 0,01, destacadas em azul escuro.

Conforme pode ser observado no Quadro 1, a mediana e a 

média das avaliações iniciais foram sempre menores do que a 

mediana e a média das avaliações finais, para todas as categorias 
e os valores totais da Escala DEMUCA. Apenas para a categoria 

Percepção/Exploração Sonora não houve diferença estatística sig-

nificativa entre as avaliações iniciais e finais. A diferença estatísti-
ca foi significativa, com p ≤ 0,05, para duas categorias da escala: 
Percepção/Exploração Rítmica e Exploração Vocal. Essa diferen-

ça apresentou ainda maior significância estatística, com p ≤ 0,01, 
para as categorias: Comportamentos Restritivos, Interação Social/

Cognição, Movimentação Corporal com a Música, para o Total das 

Categorias Musicais e o Total da escala.

Esses resultados sugerem que as crianças se desenvolveram 

musicalmente com as sessões de Musicoterapia, mostrando que 

a Musicoterapia Improvisacional Musicocentrada pode apresen-

tar ligações com o desenvolvimento musical das crianças aten-

didas. Porém, outras análises de correlação também se fizeram 
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necessárias para se investigar essa hipótese e serão apresentadas 

no item 3.2.

A única categoria da Escala DEMUCA que não retornou resul-

tados estatisticamente significativos para o desenvolvimento mu-

sical das crianças atendidas foi a Percepção/Exploração Sonora. 

Por meio da descrição dos comportamentos observados nos ví-

deos-excertos, percebemos que as crianças atendidas aprimo-

raram vários quesitos do desenvolvimento musical, e entre eles 

estão incluídos a percepção e a exploração de elementos sono-

ros, como timbres, planos de altura, contraste de intensidade e 

senso de conclusão. Porém, essa evolução pode ter sido pequena, 

e a escala pode não ter sido sensível o suficiente para mensurar 
esse desenvolvimento. No futuro, outras investigações podem ser 
realizadas para verificar o desenvolvimento musical das crianças 
atendidas, especificamente em relação à exploração e à percep-

ção sonora de cada criança.

5.2 Correlações Entre Desenvolvimento Musical e Ganhos Terapêuticos

O desenvolvimento musical encontrado foi correlacionado 

com os ganhos terapêuticos encontrados em dados pré-coletados 

que avaliavam: a melhora clínica funcional dessas crianças (CGAS), 

a diminuição da gravidade do seu quadro clínico (CGI-Gravidade), 

sua melhora clínica geral (CGI-Melhora) e a evolução do tratamen-

to do autismo nas principais áreas afetadas por este transtorno 

(ATEC). Os resultados são apresentados a seguir, separando as 

avaliações clínicas gerais da criança (CGAS e CGI) da avaliação es-

pecífica de autismo (ATEC). 
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Quadro 2: Coeficientes de correlação entre o desenvolvimento musical (Escala 
DEMUCA) e funcionamento, gravidade e melhora clínica das crianças estuda-

das (Escalas CGAS e CGI).

* p ≤ 0,05; ** p ≤ 0,01. Fonte: os autores.

Em relação às avaliações clínicas gerais da criança (Quadro 2), 

das 24 relações analisadas entre as categorias da Escala DEMUCA 

e as escalas CGAS e CGI, foram encontradas 20 relações estatistica-

mente significativas. Quanto à força dessas relações, para a maio-

ria dos resultados ela foi moderada (13 correlações). Além dessas, 
houve 4 correlações fracas e 3 fortes. As correlações com mais for-

ça foram as estabelecidas entre CGAS e totais da Escala DEMUCA e 

a estabelecida entre CGI-Melhora e Percepção/Exploração Sonora. 

Todas as correlações estatisticamente significativas apresentaram 
coeficientes positivos. Esses resultados indicam que, mesmo em 
relações moderadas ou fracas, quanto maior foi o desenvolvimen-

to musical geral das crianças estudadas, melhor estava sua fun-

cionalidade geral (em casa, na escola, no lazer e com os pares), 

e também que quanto maior foi o índice de melhora clínica da 

criança após as sessões de Musicoterapia, maior também foi o seu 

desenvolvimento musical. É importante realçar que mesmo que a 

diferença entre as condições inicial e final da categoria Percepção/
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Exploração Sonora não tenha apresentado significância estatísti-
ca, a proporção com que as crianças melhoraram sua percepção 

e exploração dos sons se relacionou com o nível de sua melhora 

clínica geral.

Observando os resultados por escala (ainda no Quadro 2), 

nota-se que: (1) a melhora clínica funcional das crianças (CGAS) 

correlacionou-se com todas categorias da Escala DEMUCA, exce-

to com Movimentação Corporal com Música; (2) a diminuição da 
gravidade do quadro clínico das crianças (CGI-Gravidade) estabe-

leceu relação positiva com todas categorias da Escala DEMUCA, 

exceto Exploração Vocal; (3) e a melhora clínica geral das crianças 
(CGI-Melhora) também correlacionou-se positivamente com todas 

categorias da Escala DEMUCA, exceto Comportamentos Restritivos 

e Movimentação Corporal com Música.

A categoria Movimentação Corporal com Música da Escala 

DEMUCA foi a que menos apresentou correlações significativas 
com CGAS e CGI (apenas uma correlação com significância estatís-

tica fraca). Esse resultado pode sugerir que o desenvolvimento da 

capacidade de se movimentar acompanhando a música é a área do 

desenvolvimento musical que está menos ligada à melhora de fun-

cionalidade e do quadro clínico das crianças estudadas. Uma outra 

hipótese relaciona-se à abordagem musicoterapêutica utilizada, 

pautada na improvisação musical livre e não em atividades musi-

cais focadas em movimentos (como as danças e canções de ação 

comumente utilizadas com crianças). Assim, a abordagem impro-

visacional não privilegiou nem estimulou esta categoria da Escala 

DEMUCA, o que pode ter levado à baixa correlação encontrada.
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Quadro 3: Correlação entre desenvolvimento musical (Escala DEMUCA) e 
evolução de tratamento do autismo (ATEC) das crianças estudadas

* p ≤ 0,05;  ** p ≤ 0,01. Fonte: os autores

Em relação à avaliação de tratamento do autismo (Quadro 3), 
das 40 relações analisadas entre as categorias da Escala DEMUCA 

e as subescalas ATEC, foram encontradas 21 relações estatistica-

mente significativas. Quanto à força dessas relações, a maioria 
foi moderada (17) e apenas 4 delas foram fracas. Destaca-se que 

todas subescalas ATEC estabeleceram pelo menos 2 correlações 

moderadas com a Escala DEMUCA. Todas as correlações apresen-

taram coeficiente positivo. Esses resultados mostram que, para 
as relações significativas, mesmo que as relações não sejam for-

tes, quanto maior o desenvolvimento musical da criança, maior 

também pode ter sido a melhora dos seus sintomas autísticos, e 

vice-versa.

Faz-se importante ressaltar que a subescala que avaliou 

melhora de fala, linguagem e comunicação (ATEC I) foi a única a 

apresentar correlações significativas (p ≤ 0,05, em força modera-

da) com todas as categorias da Escala DEMUCA (Quadro 3). Esse 
achado sugere que o desenvolvimento da musicalidade e da 
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capacidade de comunicação da criança estão relacionados, como 

apontam diversos estudos sobre o processamento neural infantil 

(WAN; SCHLAUG, 2010; SARAPA; KATUSIC, 2012; HUTKA et al., 2013; 

ROCHA; BOGGIO, 2013).

Esses resultados fomentam reflexões para as quais torna-se 
importante retomar os teóricos da Musicalidade Comunicativa 

apresentados na introdução deste artigo (MALLOCH; TREVARTHEN, 
2009; MALLOCH; TREVARTHEN, 2018). Esses autores já estabele-

ceram essa relação entre desenvolvimento musical e da comuni-

cação, explicitando suas interligações e o papel fundamental da 

musicalidade da comunicação mãe-bebê no desenvolvimento da 

linguagem para toda criança, desde o seu nascimento. É possível 

que a Musicoterapia Improvisacional Musicocentrada possa espe-

lhar essa Musicalidade Comunicativa da relação mãe-bebê na re-

lação terapeuta-paciente, incentivando e motivando a criança com 

autismo a desenvolver a linguagem e a comunicação (TREVARTHEN, 
2002). 

Assim, resultados quantitativos vão em direção a estudos 

qualitativos que correlacionam esse tipo de abordagem musico-

terapêutica ao desenvolvimento de crianças com autismo, fun-

damentados na teoria da Musicalidade Comunicativa (ROBARTS, 

1998; WIGRAM; ELEFANT, 2009; ANSDELL, 2014). Neste contexto, 
é interessante ressaltar os musicoterapeutas Nordoff-Robbins, 
considerados os pioneiros da abordagem musicocentrada de 

Musicoterapia, que focavam a improvisação musical clínica nos 

potenciais musicais da criança com autismo, como choro, gritos, ri-

sos, vocalizações, pulso, expressões faciais e gestos corporais (ca-

racterísticas semelhantes às da Musicalidade Comunicativa), para 

sintonizar com a criança na exata dimensão de seus sons e gestos 

e, assim, engajá-la na comunicação musical espontânea, propor-

cionando intercomunicação e reciprocidade (NORDOFF; ROBBINS, 
2007).

Os resultados do presente estudo também vão ao encontro 

de Covre (2015), que se fundamenta em relações da Musicoterapia 

com a comunicação (dentre elas a Musicalidade Comunicativa) 
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para estudar o processo musicoterapêutico de 3 crianças pré-esco-

lares com distúrbios de linguagem. Dentre as avaliações utilizadas, 

a autora verificou quantitativamente o desenvolvimento de musi-
calidade, comunicação receptiva e comunicação expressiva dessas 

crianças. Os resultados dialogam com a presente discussão, pois 

demonstraram evolução das crianças atendidas tanto em sua ca-

pacidade comunicativa como em sua musicalidade, após as inter-

venções musicoterapêuticas, revelando as contribuições paralelas 

da Musicoterapia para o desenvolvimento da musicalidade e da 

comunicação. De acordo com a autora, todas as principais áreas 

do desenvolvimento humano associadas à comunicação – habili-

dades cognitivas/de processamento, características culturais, co-

municação receptiva e comunicação expressiva – estão presentes 

na improvisação musical clínica e podem por ela ser impulsiona-

das (COVRE, 2015).

Podem ser levantadas algumas hipóteses para esses resul-

tados quantitativos alcançados (correlações estatísticas, em sua 

maioria, fracas e moderadas - Quadros 2 e 3): 

1. O escopo das escalas: as escalas de avaliação clínica e de 

tratamento não têm relações diretas com as questões mu-

sicais avaliadas pela Escala DEMUCA, o que pode contribuir 

para as relações estabelecidas não serem tão fortes quan-

to correlações que analisam constructos semelhantes;

2. A diferença entre os contextos e formas de coleta de da-

dos: as avaliações do desenvolvimento musical foram apli-

cadas em observação cega de vídeos-excertos das próprias 

sessões musicoterapêuticas, por estudantes da área, en-

quanto as outras avaliações foram respondidas pelos pais 

em entrevistas, fora das sessões, o que pode ter favorecido 

o afastamento entre os dados analisados;

3. Os objetivos musicoterapêuticos traçados: as sessões de 

Musicoterapia analisadas não haviam sido direcionadas 

para o desenvolvimento musical das crianças atendidas, 

tendo-se dado atenção ao fato somente depois do fim dos 



Musica Hodie. 2021, n21, e62311

Musicoterapia Improvisacional Musicocentrada e Crianças com Autismo: Relações...
Marina Horta Freire • Maria Betânia Parizzi • Jéssica Martelli • Renato Tocantins Sampaio

atendimentos. Os objetivos musicoterapêuticos buscavam 

alcançar os ganhos terapêuticos, principalmente, melhoras 

na comunicação e na interação social das crianças atendi-

das, por meio do incentivo ao desenvolvimento de poten-

ciais dessas crianças. Acreditamos que o foco das sessões 

pode ter influenciado as diferenças entre o delta de melho-

ra terapêutica e o delta de desenvolvimento musical.

Em razão da pouca força das correlações encontradas (Quadros 

2 e 3), não foi possível realizar a comparação entre o desenvolvi-
mento musical e a melhora terapêutica por meio de análises esta-

tísticas fatoriais exploratórias ou análises de regressão (as quais 

permitem avaliar o valor das mudanças de cada variável, depen-

dendo da mudança da outra). As análises de correlação realizadas 

permitiram somente avaliar que duas variáveis estão associadas 

entre si e qual a força dessa associação, sem poder se inferir re-

lações de causalidade (DANCEY; REIDY, 2006). Por isso, indica-se 
que mais pesquisas sejam feitas sobre o tema, de preferência ava-

liando o desenvolvimento musical em sessões musicoterapêuticas 

que tenham foco no desenvolvimento musical da criança desde o 

início do processo terapêutico. Acreditamos que assim poderão 

ser encontrados resultados mais significativos, que possam corro-

borar as relações do desenvolvimento musical em crianças autis-

tas com a Musicoterapia e sua importância para o desenvolvimen-

to integral dessas crianças, já vislumbrado pelo presente estudo, 

não apenas em relação à comunicação.

6. Considerações Finais

O presente artigo avaliou o desenvolvimento musical de 25 

crianças com autismo atendidas em Musicoterapia Improvisacional 

Musicocentrada e correlacionou esse desenvolvimento com ga-

nhos terapêuticos das mesmas crianças. Os resultados mostra-

ram que as crianças apresentaram aumento do nível de desen-

volvimento musical após o tratamento musicoterapêutico, com 
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diferenças estatísticas significativas para a maioria das categorias 
analisadas, e que o desenvolvimento musical e os ganhos terapêu-

ticos estabeleceram correlações positivas, em sua maioria mode-

radas, destacando-se a relação entre o desenvolvimento musical e 

a melhora da linguagem/comunicação.

Os resultados não mostram a maior força possível de correla-

ção entre desenvolvimento musical e ganhos terapêuticos e não 

mostraram correlações estatisticamente significativas para todas 
as subescalas avaliadas. Ainda assim, o predomínio da intensidade 

moderada, com significância estatística na maior parte das corre-

lações analisadas, pode ser considerado um resultado satisfatório, 

por terem sido correlacionadas variáveis tão distintas, avaliadas 

por diferentes avaliadores em diferentes contextos. Além disso, 

o estudo pode ser considerado importante pela originalidade do 

tema investigado, com utilização do método quantitativo, apon-

tando uma direção, o início de um caminho, para as conexões di-

retas que podem ser discutidas entre Musicoterapia e desenvolvi-

mento musical.

Algumas sugestões são feitas para pesquisas futuras em 

Musicoterapia, tais como investigar o desenvolvimento musical, 

especificamente em relação à exploração e à percepção sonora; 
analisar grupos com um maior número de participantes; compa-

rar crianças atendidas com grupo controle; delinear intervenções 
musicoterapêuticas que tenham foco no desenvolvimento musical 

do paciente; e aprofundar nas relações entre a comunicação e o 
desenvolvimento musical, tema que se destacou dentre os resul-

tados encontrados.

As discussões apresentadas implicam na relevância das rela-

ções entre Musicoterapia Improvisacional Musicocentrada, desen-

volvimento musical e Musicalidade Comunicativa. A improvisação 

musicoterapêutica, centrada na música, enfatiza o processo indi-

vidualizado, criativo e integral de cada indivíduo a partir de sua 

própria musicalidade (NORDOFF; ROBBINS, 2007; ANSDELL, 2014). 
Ou seja, a partir do nível desenvolvimento musical que o paciente 

se encontra, ao mesmo tempo em que fortalece as trocas musicais 



Musica Hodie. 2021, n21, e62311

Musicoterapia Improvisacional Musicocentrada e Crianças com Autismo: Relações...
Marina Horta Freire • Maria Betânia Parizzi • Jéssica Martelli • Renato Tocantins Sampaio

afetivas entre terapeuta e paciente (ROBARTS, 1998; TREVARTHEN, 
2002), expandindo o desenvolvimento musical do paciente. 

Dessa forma, compreendemos que as experiências improvisa-

cionais coativas em Musicoterapia podem servir tanto como estímu-

lo externo (contato ativo com a música) (PENDEZA; AZEVEDO, 2018), 
quanto como estímulo interno (criação de estados motivacionais 

e emocionais ligados à Musicalidade Comunicativa) (TREVARTHEN, 
2002; ANSDELL, 2014), podendo concorrer para promover o desen-

volvimento musical e o desenvolvimento do indivíduo como um todo. 

O desenvolvimento musical poderia inclusive ser traçado como um 

objetivo terapêutico primário em Musicoterapia. Essas discussões 

se tornam ainda mais relevantes no autismo, uma vez que crian-

ças com autismo podem se beneficiar da música quando ela lhes 
proporciona engajamento afetivo e trocas interpessoais, oportuni-

zando melhoras significativas na comunicação social (TREVARTHEN, 
2002; WIGRAM; ELEFANT, 2009; SAMPAIO, 2015). 

Além de buscar o aprimoramento de conhecimentos e discus-

sões na área do autismo, a presente pesquisa visou contribuir para 

as interfaces entre várias áreas do conhecimento, principalmente 

entre Educação Musical, Musicoterapia e Saúde, tendo em vista a 

relevância do desenvolvimento musical para o desenvolvimento 

integral do indivíduo.
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